
Apresentação da Empresa



A UON é uma empresa de Consultoria de Engenharia e Gestão que presta serviços
ao mercado nas áreas de Regulação de Sinistros, Peritagem, Averiguação,
Avaliação e Mediação Imobiliária, Avaliação de Máquinas & Equipamentos,
Certificação Energética e Gestão de Energia.

Nossos principais Clientes são Seguradoras, Corretores de Seguros, Instituições
Financeiras, Departamentos Governamentais, Estaduais, Prefeituras, Fundos de
Investimento Imobiliário, Investidores em Geral e Corretores de Imóveis.

Com mais de 20 anos de mercado, estamos presentes na Espanha, Polônia, Brasil
(desde 2010), Marrocos, Macau, Moçambique e Angola.

Pertencemos ao maior Grupo de Serviços de Avaliação e Regulação de Sinistros, a
Arcalaudis, com uma rede mundial de mais de 45 escritórios.

ALTERAÇÕES DE PROCEDIMENTOSA UON 



É possível verificar, a partir de fotos de 1954 retiradas da apresentação feita pelo DNPM na
Câmara dos Deputados, que o projeto original acarretou em uma mudança geológica
substancial às margens do rio.

Em fotos de 1956 visualizamos uma grande redução do desnível entre o pátio de
estocagem e a margem do rio, conseguida através de obras de terraplenagem e aterro
sobre o talude natural.

EVIDÊNCIAS FOTOGRÁFICAS DE ATERRAMENTO

PROJETO ORIGINAL ICOMI
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Porto da ICOMI - 1954
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Obras de 1956



Obras de 1956
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Camada de Argila

Camadas de Aterro

Camada de Minério

Indicações retiradas da apresentação do DNPM  feita na Câmara dos Deputados em 2013.



UTILIZAÇÃO DO PORTO - ICOMI
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Embarque de Minério - ICOMI



DESLIZAMENTO EM 1993

PONTOS PRINCIPAIS
DESTAQUES DA OCORRÊNCIA:
- Erosão na base do talude (efeito das hélices laterais), 

concentrada no lado leste (jusante);
- Deslizamento de aproximadamente 12 metros de margem;
- Formação de onda que ocasionou danos aos equipamentos;
- Ocorrência sem vítimas;
PLANAVE:
- Recomendação de retaludamento (retroescavadeira);
- Recomendação de colocação de manta geotêxtil;
- Recomendação de utilização de estacas “prancha” (base central 

e rótula leste);
- Não foram coletadas evidências de que as recomendações 

foram implementadas.







ESCOPO DOS PROJETOS DE REATIVAÇÃO DO PORTO - 2007

PONTOS PRINCIPAIS

- Projeto Conceitual (Planave): recuo de toda estrutura considerando uma faixa 
de 140 metros a partir do ponto de atracação, devido às condições do solo;

- Info Design: conhecendo as limitações sugeridas pela Planave, recuou o lado 
leste do pátio para acomodação dos tanques de decantação e utilizou bases 
para distribuição de peso do guindaste que posicionou o shiploader;

- As principais estruturas de fixação do píer flutuante foram apenas 
inspecionadas visualmente e mantidas. Estruturas metálicas pré-existentes 
apenas pintadas.

- Info Design: foi chamada em 2011/2012 para participar de licitação para 
expansão dos pátios e apresentou projeto com restrições considerando a faixa 
de 140 metros a partir do ponto de atracação. Não foi selecionada para 
execução.



140 m





Estrutura original parcialmente pintada (até a cerca) e, portanto, sem  vestígios de que 
teria sido desmontada e tivesse suas fundações reforçadas na margem.



Estrutura central original parcialmente pintada (até a cerca), com uma nova escada já instalada 
na extremidade oposta, sobre o flutuador original, ainda não pintado.

Obs.: Como podemos notar, a estrutura central já encontrava-se em processo de pintura, antes 
mesmo da desmontagem do carregador de navio e do píer flutuante originais.
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Nova estrutura flutuante antes da montagem, com os braços antigos fixados nas respectivas 
rótulas, apoiados em flutuadores na outra extremidade.



Nova estrutura flutuante parcialmente montada, com os braços antigos fixados nas respectivas 
rótulas, apoiados em flutuadores na outra extremidade.



Estrutura central quase toda pintada, ainda sobre o flutuador antigo (que será somente 
pintado), mas já suportando o novo carregador de navios.

Píer flutuante novo, e braços antigos ainda apoiados em flutuadores antes da fixação.



Os braços antigos não foram desconectados das suas respectivas rótulas, tendo apenas recebido 
uma camada protetora inicial e, em seguida, a pintura final.



Foto similar à anterior, com a estrutura do flutuador central já pintada e os braços antigos já 
recuperados e fixados no novo píer.



Cenário Final, com os primeiros carregamentos em curso.



UTILIZAÇÃO DO PORTO – ICOMI, MMX E ANGLO
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Embarque de Minério - GERAL
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ANGLO
Acidente de 28 de Março de 2013
CONDIÇÃO EMERGENCIAL X CONDIÇÃO OPERACIONAL
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Postes de iluminação

Dezembro/2012

Recuperadora operando

Pilha pulmão (emergencial?)
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Postes de iluminação
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ANGLO
Acidente de 28 de Março de 2013
ANÁLISE DO LAUDO DA CPAP / IAFN



MOVIMENTO DA MASSA DE TERRA EM UM TEMPO

Relatório IAFN pág. 625 – Ye Chang Pu (Segundo Oficial de Náutica – Sabrina Venture)



MOVIMENTO DA MASSA DE TERRA EM UM TEMPO

Relatório IAFN pág. 639 – Tópico 6 - Análise



SHIPLOADER UNAMGEN

Relatório IAFN pág. 630 – Girimias da Silva Moura (Coordenador de Operações Portuárias - Anglo)



SHIPLOADER UNAMGEN

Relatório IAFN pág. 634 – Mivaldo de França Paes (Gerente Geral de Logística – Anglo)



“Shiploader” UNAMGEN

Janeiro/2013

“Shiploader” Anglo



MINÉRIO EMBARCADO (10,5 t) X PILHA PULMÃO (34 t?)

Relatório IAFN pág. 631 – Girimias da Silva Moura (Coordenador de Operações Portuárias - Anglo)



EMBARCAÇÕES DA SILMAR NAVEGAÇÃO LTDA

Relatório IAFN pág. 631 – Audemair de Souza Góes (Marinheiro Fluvial de Máquinas – Silmar)



Relatório IAFN pág. 631 – Audemair de Souza Góes (Marinheiro Fluvial de Máquinas – Silmar)

EMBARCAÇÕES DA SILMAR NAVEGAÇÃO LTDA



Relatório IAFN pág. 633 – José Carlos Martins Figueiredo (Marinheiro Fluvial de Convés – Silmar)

EMBARCAÇÕES DA SILMAR NAVEGAÇÃO LTDA



Relatório IAFN pág. 633 – José Carlos Martins Figueiredo (Marinheiro Fluvial de Convés – Silmar)

EMBARCAÇÕES DA SILMAR NAVEGAÇÃO LTDA



Relatório IAFN pág. 633 – José Carlos Martins Figueiredo (Marinheiro Fluvial de Convés – Silmar)

EMBARCAÇÕES DA SILMAR NAVEGAÇÃO LTDA



Relatório IAFN pág. 636 – Tópico 5 – Sequência dos Acontecimentos

EMBARCAÇÕES DA SILMAR NAVEGAÇÃO LTDA



Relatório IAFN pág. 638 – Tópico 6 – Análise

EMBARCAÇÕES DA SILMAR NAVEGAÇÃO LTDA



Relatório IAFN pág. 639 – Tópico 6 – Análise

EMBARCAÇÕES DA SILMAR NAVEGAÇÃO LTDA



Relatório IAFN pág. 639 – Tópico 6 – Análise

EMBARCAÇÕES DA SILMAR NAVEGAÇÃO LTDA



Relatório IAFN pág. 639 – Tópico 6 – Análise

EMBARCAÇÕES DA SILMAR NAVEGAÇÃO LTDA



www.silmarnavegacao.com.br

EMBARCAÇÕES DA SILMAR NAVEGAÇÃO LTDA



SILMAR I - www.silmarnavegacao.com.br

EMBARCAÇÕES DA SILMAR NAVEGAÇÃO LTDA



SILMARZINHA - www.silmarnavegacao.com.br

EMBARCAÇÕES DA SILMAR NAVEGAÇÃO LTDA



FlashEarth 2009

Supressão de vegetação

Atracados a montante, na extremidade do píer, pelo lado interno



Novembro/2009



Relatório IAFN pág. 632 – Audemair de Souza Góes (Marinheiro Fluvial de Máquinas – Silmar)

POSICIONAMENTO E VOLUME DAS PILHAS DE MINÉRIO



Relatório IAFN pág. 633 – José Carlos Martins Figueiredo (Marinheiro Fluvial de Convés – Silmar)

POSICIONAMENTO E VOLUME DAS PILHAS DE MINÉRIO



Relatório IAFN pág. 638 – Tópico 6 - Análise

POSICIONAMENTO E VOLUME DAS PILHAS DE MINÉRIO



Relatório IAFN pág. 643 – Tópico 7 - Conclusão

POSICIONAMENTO E VOLUME DAS PILHAS DE MINÉRIO



Relatório IAFN pág. 641 – Tópico 7 - Conclusão

CAUSAS



Relatório IAFN pág. 648 – Tópico 7 - Conclusão

CAUSAS



Relatório IAFN pág. 641 – Tópico 6 – Análise

RELEVÂNCIA DO VÍDEO APRESENTADO


